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A maior parte do estudo , anteriores a re peito do Xa11gô ou do Can
don1blé apresenta caráter hi tórico e de critivo. Tal é o ca o de Edison 
Carneiro ( 1948, 1964) Roger Ba tide ( 1961, 1971 ) Mclville Her kovits 
(1937 1954) Dona]d Picr on (1945) Artl1ur Ran10 (1940) Nina Ro
drigt1c (1930, 1932) Walde111ar Val ente (1955) Pierre Verger (1957) 
etc. . . O adepto des a abordagem i11teres avam- e principalmente pela 
exata origem africana da crenças e do rjto s e em de crever os padrões de or
ganização dos grupos de culto cm muita pr eocupação con1 a ociedade mais 
vasta. As tentativas de interpretação macrosocictal po uem caráter so
bretudo ocasional. 

Dentro desse contexto co11 titui excecão a obra do Profes or Ren é 
-> 

R ibeiro, repre entada principalment e por Cultos Afro-Brasileiros do Re-
cjfe, cujo objetivo e situa na comprec11 ão em proft1ndidade das funçõe do 
Xangô para o aju . tamento o d voto s. René Rib iro descreve a e trutura do 
grupos de culto de modo n1t1ito exato e detalhado, n1a fi~l aos princípio 
da e cola da "Cultura e Per analid ade", ligada ao .. non1e de Fra11z Boa 
Ruth Bcnedict , Ralph Linton e Mcl, 1illc Hcr ~ kovits, ele acima de tudo e 
, ,alta para a adaptação p icológica do povo do Xan gô. 

PERSPECTIVA 

Mai recenten1e11te, Seth e Rt1th Lcaco1c ( l 972) u aran1, no e tu
do antropológico do Batuque de Belém do Pará co11ceito próxin10 aos 
de Jt1lian Steward obre ecologia ct1ltt1ral e e olt1ção n1t1ltilinear, de, sa 
n1aneira abrindo nova s per pcctiva par a o cstt1do dos ct1lto .. , cn1 correla
ção co1n problen1as de antropologia urbana e de e tratificaç ão ocial. 1a 
Bal1ia, a obra de Viva]do da Co ta Lin1a ( 1977) co111bi11ando e rtcn .. a pc -
c1ui as de cam1Jo à n1etodologia cstrutt1ral-fu11cionali ta, significa a intra-
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d11ção de abordagem qt1e renova, p,or C>~en11J1o, os co11ccitos tra clicionais 
de ortodoxia, nação e família-cle-sa11to. 

Mi11l1a própri a abord agen1 consi te em pesgtiisa \1oltada m~r:os pa
ra "o ri g e 11 ~' d o q t i e par a pro b 1 e n1 a d e " tipo e s t r u t u.r a l e f u 11 e i o na l ' ( M u r
p 11 ~/, 1968 : 859) . En1 outra palavr é.1s, meu c·bjctivo é cstt1dar o Xang6 
de ponto de vista n1acrosocial , con sidera nclo as ft111ções c1ue exerce den
tro da sociedade de Recif e, na qu al ele coi1cretame ntc existe . De1Jois 
de n1uitos 1ncses de trabalho ele campo , as seguintes conc lt1 ões parec em 
in1por-se, st1bstanciadas pelos dados jndicados mais adian te . 

O Xangô é bom para con1cr. O pri11cipal ato de ct1l!o consiste na 
n1atança de anin1ai . (Aspecto deixado em scg1111do plano por todos os meus 
antecessores) . At)resso-me em acrescentâr qt1e os santos a qucn 1 as vítimas 
se oferecem repa.rtc111 a grande n1aioria da carne com os devotas, princi
palmente com os sacerdotes, o qu e evident emc11tc tem sentido prático er11 área 
sabid amente deficiente no const11no de prot eínas ( C . M. E . , 197 6) . 

O Xangô é bom IJara organizar. Os laços pesso&is, qu e f arm am 
a substância da organizaç ão dos cultos, jmplicam intensificação de soli
dariedade rara entre as classes baixas do Recife . O parentesco ritt1al do 
Xangô facilita correntes de troca e de reciprocid ade entr e os devotos e 
constitui motivo forte de adesão ao Xangô, pois se pode bem con1 pree11-
der a ,,antagem darwiniana que representa na l11ta pela sobr evivência e 
pelo bem-estar no contexto da cidade. 

O Xan gô é bom para pensar. St1a teoJogia representa vasto proc esso de 
classificação de gente, atitudes, comportamentos, sit11açõcs e coisas se
gundo certas matrizes sobrenaturais. Esta religião desen1pe11ha portant o 
o pap el de 11m grande mapa social, tã o acentu 2do pelos clássicos est11dos 
de Durkh ein1, principalmente por A s For111as E le 1ne11tc1res dez Vida R e
ligiosa ( Durkheim, 1925) . 

A in1po1iância social do pens amento no Xangô ultrapa ssa essa pri
meira etapa de classificação. Principal1nente no sincretisn10 entr\,; os 
or ixás africanos e os santo s eu.ropeus, impõ e-"e abord agem em termos 
dialéticos, pois a representação religiosa ao mesn10 ten1po oculta e re
vela a lógica da ,contr adição vivida pelo IJovo do R ecife, qt1e participa de 
sociedade cujos conflitos são resolvidos a nível religioso, pel o uso con
comitante de símbolos catórcos e de símbolos pagãos, em relação mútt1a 
ele caráter metafórico (Jakobson, 1963). 

P .. do1ando a 11oção de dinlética, acima de t11do baseei-n1e cm Rob ert 
Mt1rphy: ''O ritt1al e o sagrado. . . mediatizam a co11tradição e11trc a 
11or1na e a ação e tentarn superar a alienaç ão entre cada l1on1en1 e os ou
tros l1omcns. '' (Murphy, 1971: 243) . 
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D I.:""'CR l Ã O 

üo ~xi tem e tt1do do X a11gô antctiorcs à década de tri11t~ clestc 
~ éct1lo . Foi por i nfl 11ênci a do n10,,in1 11 tl1 rcgio112 lista, 1 i derado pt)r Gil
bcr to Fr :yrc ( Casa Gra11cie § e,1~c1la ela ta 1c 1934 e cc11tém n1t1ita in
t t 1 i ç õ .. i m l) t j r ta n te s J J ar a a se) l l 1 ç a o cl o r1 os~' o IJ r o b 1 e 111 a ) , t1 l te os e~ tu d i o .. o: 
pri 111~iro e ,,olta rarn para o 'tl1d da r 'ligiôc~ con1 infil1ência africa-
11~1 IlL ·ta área . (Ca valca11tc, 1935 , Fcr nan rlo . 19 37; toclo .. o do cu111cntos 
obr e a ... poca indicam que o Dr. U ly s P rr1an1buco cl '"'tac a,.'a- ·e e11-

trc o .. prin1ciro e t11dio os, n1as n1 q 11 deixa e nc11l1un1a obra e crita 
5(1br c o tema). 

pesqui a da J1i tóri a rccifcn e d ra ngô ainda está p ara ser feita . 
1a a t rad ição do povo-d e- anto co11fir1n ada por j11dicJ\ õcs t1cintas de 

Rc11é R ibeiro ( 1952: 34-35 ), indica a cxistê nciq ele cent ro~ ele c11lto .. no 
Bair ro de S}o Jo sé e no11tras pa rte a11tiga ela cidac1\.,, 1)or vo] ta do fi n1 
elo séct1lo XI . Al gt1n ano d J)Ois em 1110,,i!n ento pro, 1c1,,,clmente ligado 
~o cre cin1cn to dcn1ográfico da cidad . os p rinci11ai terrci ros fto enco 11-
tr3c]os no ale do rio Bcbcrib c, ár ea 011d e a111da l1oje e encon tr a ~ na tnai 
or re. rva 1111mana e cult11ral (M cndo11ça, 197 5 ) . 

T11do inclic~ qt1c a ~ ci t~ ~e origine .. , .. ent re pe(lucno ... con1erc:ante . e 
arte .. ãos, de ori gc1n prjcipa lm entc fo11 e iorL1b :i~ localizado na vizi11l1111-
ça do M ercado de São Jo ,, . Es .._,c peqt1eno arte ãos e co111erciantc . .. , ro1-
tad( p8ra clien tela de cará ter co 11crcto e pesscial .. forn1c:rvam, e até certo 
ro11to ainda for m an1, a e pin11a dor al dos ct1lto . O caráter concreto e 
ciirc o de st1a vida eco nôn1ica con d iz co 111 o c~ráte r co 11cr to e direto ela 
r1c,·oção e da organização do~ gru r>o~ de X3n~ô . 

A teo log ia elo (a11gô ar tic11lL.-s~ f1..111cla111cntalrl1e11tc crn tor110 clJ cren
ça c111 certa ent idade sob rcnatt1 rai , orixás ou anl () , qt.1c sno o cio11os 
da cabeça ( clono do ori) d\.; cada l e~-Oél e qt!e e. tabclcc c111 t1n1 relacio
name nto d i ádico com o sc t1s dc , ,ot o . E sses ~an to. gosta 111 111t1i t<..1 dL; .. e 

........ 

co1no rtar feito os mc111b ros das c1a se altas trnc..iicionai. . Se fo r~n1 bc111 
.& 

alin1cntaclc.1. , rct r ibt1irão co111 seu pa troc í11io 
• I'\ . ,,, •• 

8S . 1stc 11c1a 11as , 1:1r18s c1r-

cu11 .. tâ ncia cn1 q t1e se fizeran1 necc sáric1, . 

Funcio11an1 ta111bém con10 111atrizcs pa ra a cla~si i'icação ele pc , 0a~, qt1..., 

inat ·11nc11tc J)crtc11ccn1 ,1 ca(la t 1n1 uclcs . O C()n1r( rta111t~nto do~ ind1ví
cltio_ se cx 1 lic ~1 ele ,icordo C()n1 o ca ri !cr elo ,cu .. anto e~ a~~in1 .. J tLl11l)gia 
elo Xan gô 1Jro1Jorcio na (li rctrizc .. p<;Í co lógica llc ~ran ele a lcancl prá t 1ct1. 
/ \ <; n1at1:izcs ~agraclas ta1nl1én1 cngloba1n :itt12çõcs ' acc1ntccin1cnto . ..10 
Rc cif e, 11san1-. e pri ncipa ln1entc eis 3ntos DL .. ~1111 plo l)l"t) Cl' , C) c1c ela . -
<;i[ icação : Ogl1m, Ü 'Ct1n1, Tcn1anjú rangô, an"ã e OÀ alú. 
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Mas dois outros santos rnerocen1 referência específica. Exu, enten
dido feito mensageiro e servo de todos os demais, porém com seu pró
prio apetite e enorme capac idade para fazer diabruras se não for bem 
tratado, e Orumilá-fá, o senhor do jogo divinatório, que desempenha o 
papel de superintende!"lte geral e n1estre de cerimônias. 

CRENÇA 

A crença em oráculos objetivos, isto é, por meio de coisas, princi 
palmente do jogo de dezesseis búzios ( dilogum) e não simplesmente a
través da inspiração individual, constit ui outro aspecto muito important e 
do Xangô. Parece claro que toda essa teologia possui a maior utilidade para 
as pessoas pensarem-se a si próprias e à sociedade de modo regular e or
denado. 

O Xangô é uma religião parcial. Isto é, não pretende possuir toda 
a verda de religiosa q11e possa existir. Em termos rigorosos, não se pode 
dizer que o Xangô pense em salvar a alma de ningu ém. Suas preocupa
ções referem-se exclusivamente a este mundo. A Igrej a Católica é enca
rada como urna religião perfeit amente váJida, sendo os seus ritos e cren
ças aceitos pelo povo-de-santo e chegando até a constituir , pelo menos 
no que se refere ao batismo , condição essencial p·ara a iniciaç ão dentro 
do Xangô. Cada orixá possui seu correspondente no hagiológio católico 
e, mais do que o dogma , é o estilo e a etiqueta que determinam o nom e e 
o aspecto que se deve salientar em determinada ocasião. 

Ai se encontra a ambjgi.iidade fundamental do Xangô. Do mesmo 
modo que dentro do pegi, as pedras e os ferros ., que são a apresentação 
concreta dos orixás , estão colocadas por baixo das estátuas e jmagens 
de santos católicos , pode-se dizer que o sincretismo mediat iza a contr a
dição existente entre a norma brasileira da igualdade racial e social e 
a realidade concreta de subordinação e alienação. O sincretisn10 repre
senta convicção aparentemente sincera, mas significa também disfarce da 
identidade das pessoas , pois a consciência da distância e da desigualdade 
acarretaria problemas que seriam , na situação concreta, impossívei s de 
resolver. 

OS ATOS 

Todos os atos de culto do Xangô podem ser resumidos sob o con
ceito de obrigação, que assume concretez dificilmente imaginável para as 
pessoas acostumadas às religiões ocidentais. O Xangô constitui religião 
praticada entre sangue, suor e cansaço. A obrigaç ão fundamental consis-
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t na matança de animais ( cabras, carneiros, galinl1a , às vezes, bois, etc.), 
dentro do pegi, e em cobrir os assentamentos do santos com angt1e e 
carne. M as de ta (1ltima, ó parte de~ tina- e diretam ente ao orixá . O 
re to se distribui de acordo com o julgamento do sacerdote. Convém 
11otar que só as seções menos comestíveis ( cabeça, cauda, patas, certas 
ví ceras etc.) é que pcrt cnccn1 cxclusiv·1n1c11te ao s santos. Geralm ente, de
pois de trê dia , toda a car11e não di tribuida entre os devoto s é de pachada 
no n1ato, num rio ou na praia , e a obrigação ( ot1 a sua primeira fase) chega 

,, . 
ao termino. 

A dança e o transe espera-se qt1e ocorram, pelo meno em certas 
oca iões, como sinal de aliança entre os santos e os homens. A dança 
não chega a construir parte bá sica do ritt1al. Repre enta interalmente res
ta, um supérfluo de energia. Como tal, está aberta a todos, me mo aos 
não iniciados, e encontra-se na região intermediária entre o cotidiano e 
o sagrado. 

De acordo com o caráter ambíguo da festa, pod e- e dizer, seguindo 
Mt1rphy, que o e tado de tran e na celcbraçõ c p11blica rcafirn1a o 
cará ter sagrado dos devotos. "A qu ele qu e rep re enta o pap el de um deus 
d ve t1sar máscara para ocultar set1s outros pap éis, do mesmo modo qt1e 
o ator. . . dev e e tilizar sua representação. . . de tal n1aneira qt1e possa, 
em alguma oca ião ft1tura, tran formar- e numa das muita s outra pe soas 
que se jt1lga ser''. (Murphy, 1968: 353) . 

RELIGIÃO 

O Xangô é uma religião sacerdota l análoga ao Jud aísmo a11tigo e 
ao Catolici sn10. Por outro lado , con titui cita "cong regacional'', e não 
"pre bit erian a", porqu e cada grupo de culto rc,pre cnta , att1al ou poten-
cialmente, igreja at1tô11oma. Toda a auto ridad e pertence ao sac erdot e (pai 
-d e-santo , babal orixá) . So1nent ele pod e IJraticar o jo go divinatório , rea
lizar m atança s e pr e idir às co1ncmoraçõe . O devotos se relacionam 
com ele feito filhos e u am a palavra "pai" para dirigirem-se e ref eri
rem-se a ele. O sac erdot e, principa1ment co1110 tern10 de referência, faz 
uso recíproco da palavra " filho". O relacionamento é per onalizado. Fu
lano não é filho de todos os sacerdotes, ma s de t1n1 homen1 concreto. Os 
outros sacerdotes pod em, por polidez , ser chamado s, no discurso direto, 
de ''meu tio". No discurso indireto, todos e es termos pode1n er espe-
cificados pelo qualificativo "de santo''. 

A prática ortodoxa requer uma mãe (mã c-d c-snnto , ialorixá) em 
cada casa , quc ,no R ecife em gera l repre senta figura nitidamente secun
dária cm comparação con1 o pai. A rnãc se con1porta corno reprcsentan-
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l\. elo 11ai 11a 111~1il1r part'"" <.las at i,1i(lall s afeitas a est~ {1ltin1c>, n1as 11âc) o 
. t1L,"tit11i nas n1atanca~. Sct1 JJarcntc. co ritual co1n os filhos J)t)ssui carát t:r 
11ar~1lclo ~1l1 clL) IJ~1i, fazcncl t1sc) annlogo ela tcr1ninologia nos cli<;cur<.,oc.; cli
rcto e indireto. f\ 111ãc tc111 a atribuiçfi<.) especial de c11ic.lar elos a~pcct o~ 
111~1 i f)rClticos da ,,ida d os fi I hos durante os ritos ele in ici aç8 o e tam bén1 
se c11carrL ~a (1c 11111ito elo 3pre11c1izaclo direto, tranc;rnitido nc~ta e nout rr 1 

. " . c1rct1n. tanc1as. 

As ca5as fill1as ou filiais gcraln1cntc ficam entreg11cs à clircção q11oti
diana das 1nnes, sendo 11m n1csmo pai às ·vezes rec;pons5ve1 por mt1!tas 
sin1ultancan1ct1te. Pod e-se dizer q11c o costt1mc rccifer1sc ele l,a,'cr pai<; 
e 111ães cn1 rclncionan1cnto con11)lcn1cntc.1r apre cnta aspecto funcional ao 
... i, tcn1a de contr()lc 'político .. ., adotado na ~cita. Obsc r,ye-se que a or-
ga11izaç·1o elo Xangô parccL; ser bastante difcr nte (e 111cno co111plcxa) do 
llLIC a ào Ca11don1blC; da Bal1ia, tal con10 vc1n descrita por Carneiro ( 1948) 
Hciskov1ts (i95-l-) .Ba Lide (1961) e Lin1a (1~71). 

i '1:RJ\lüS 

As cxprc ões "411Jeu avô ' ·, e 'm inha avó en1prt;gan1-se no di c11rso 
direto e 110 i11dircto, mas rara111ente acarreta111 o uso das recíprocas ··n1t;u 
neto"' e '"mi11l1a neta '' . O t1so de tern1os puramc11te l1orizo11tai , feito "·ir
mão ' ' e .. ~irmã'' , é co111parativan1e11te raro. O laço ess ncial da organização 
do Xangô é realn1e11te vertical e diádico, 11ni11do Sacerdote ao devoLo. 
Essa ligação pare ce rc;1Jrcsentar a metáfora de dois outros relacio11an1e11-
tos, os qt1ai , por st1a vez, são n1etafóricos entre si. 

DL;ntro do domínio ritt1al, o santo e o devoto relacionan1- se con10 
pai e filho. FuJano, por exemp lo, é fill10 de Oxal á. A pergunta de quem 
ele é filho?" pode ser respondida, de11tro da área do culto, tanto por 
,:ele é filho de Oxalá~' como por "e le é filho de 11ano el' ' (o pai-de-s anto) 
e só o contexto perrnitirá esta b elece r as dist inções que ainda se fizcran1 

, . 
nccess ar1as . 

Mas a vertical idade do relacionamen to ritual tan1bém traduz o cará
ter ·vertical da relação ent re patrão e dependente, descrita por Gilb erto 
Freyrc cm seus estt1dos clássicos a respeito da sociedade b rasi leira (Fre} 1

-

re, 1934, 1936 1959 ) e tão freqüe11tc1ncntc tratada por 011tros e .. tl1dio
sos da sociedade br asi leira ot1 norcle tina (Wag1ey1, 1963, Gro , l 971 
Lc eds~ J 964, Galjaart, 1964 etc ) . 

Pode-se dizer ql1e neste, con10 e111 011tros aspectos~ o ran gô ignifi
ca a sociedade brasileira en1 esca la rcdt1zicla. As casas de ct1lto (terreiro .. ) 
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constituem empresas capitali tas nas quais pequenos empr esá rios po ssuem 
os m ios de produção ( búzio, técnicas divi11atórias, pcgis, assentam entos 
de cada sai1to etc) . e e pcram ou exigem pagan1ento pelo seu uso . Isso 
eu cl1amo de apropriação da mai s valía sagrada. 

Ma o con1portan1e11to in tra-g rup al cxpr e sa-se atra\ 1és da ii11gua
gem das relaç ões da família, acarr etando assim contrad ição entre o cará
t r ,1bstra10 e não pJ e critivo do n1crcado religioso, em cuja direção o 
sacerdócio do Xangô está efetivamente orient ado, e a repr esentação ele 
um inundo concreto e pr escritivo aceito pela con sciência do devoto . 
A situação do R ecife não é de todo cm a11alogia com a dos Tt1areg, en 
tre os q11ais o caráter e tatístico do matr1mô11io enco11tra- di farçado na 
pre frência expr ssa pelo casamento entr e prim os (Murphy, 1964). 

CALENDÁRIO 

ão 11ego a existência de modelo s conscient s, ou talvez melhor in
consc ient s, de reciprocidac1e . Cada santo se pod eria conceber como a 
matriz ( ou o totem) de uma esp / cie de classe ma trimo11ial, ft111cio11ando 
dentro de estrutura s de tr c<:a generalizada (Lévi-Strauss , 1968) . Du ran
te o ano, muita festas, periódicas ou extrao rdi.I1árias, ocorren1 cm hoi1ra 
dos santos. Salvo pela ausência de costume anterior, 11ada in1pede que se 
u e, com bastan te pr opriedad , o conceito de potlc,tclz para o cntc11di
mento dessas celebrações, que apresentam efetivan1 nt e o caráter de dom 
agônico . Muito da a11álise aprese11tada por R o n1an e Rubel ( 1971) pü·· 
deria adequadamente ser aplicado ao Xa11gô. Ma pos ui impor tâ11cia fun
damc11tal que não se perca de vista a n1cdiação do sacerdote crn todo o 
processo redistribu tivo de pro teína e de out ro recursos, as in1 con10 em 
todas as outras formas de int eração ritual. 

R ELACIONAMENTOS 

O Xangô usa uma língua africana gerada na cntranl1as da socieda
de brasileira. Isto é, se o nos o interes se se dir ige menos às origen do 
que às funçõe e estrutura , devemo explicar e e fenôn1c110 i11trasocictal 
em ter mos da sociedade a1npla c1n qu e de fato ele aco11tccc. O Recife 
explica o X angô de ,,árias ma11cira . O cus rclacionan1ento político 
e econô micos estão traduzidos na organização do grupos de c11lto. '"fa
xas de desempr ego inaceitáveis en1 ár as de n1aior de ·envol,1in1c11to~ de
ficiências proteicas e calórica qt1e e encontram 11a base de taxas de 
rnorta1ic1ade das mai altas do He111i fério Ocicicntal e, cm gera l, circt1n -
1âncias sociais concretas de alto ri co e incerteza, favorecen1 11ão ~" o 
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escapis mo em direção a certas formas de misticismo, mas também signi
ficam pressão no sentido de que se con ser,,em mu itos aspectos "primiti
vos" do ritt1al e da estr11tura dos grupo s de culto. (Dados referent es ao 
comportarn ,ento eco11ômico da área nos últimos ano s enco ntr am-se em 
Cavalca nti, 1975 e C.M.E., 19,76 ) . 

As elevadas despesas que o Xangô acarreta, espec ialmente nos ri
tuais de iniciação, adqt1irem ba sta nte sentido ao se pensar no carát er crô
nico da inflação. Poupanças de caráter mais ou menos ocasional , pou
co elevadas para inve stimento , digamos, na espec ula ção imobiliária, en
cami nham- se sabiament e para grupo s de ct1lto, que, em troc a, prop orcio
nam ao devoto certa segura nça contra o desempr ego e as formas extre 
mas de privação . 

MESA E FESTA 

Quando se tiver dito e escrito tudo qt1e se pod e dizer e escrever so
br e as funções do Xangô, sobre as coisas para as quais ele serve ( tarefa 
de muitos estudiosos, em trabalhos , teses e ensaios muito maior es do que 
este) un1a grande int errog ação ainda ficará na ment ~ do investigado r. H á 
muitos modos de formulá-la. Um deles é o seguinte. Por qu e os que es
tão famintos e necessitados juntam à sua fome canto e dança e festejam 
em volta da mesa? 

Não esqueci a advertência de Conrad Arensberg. "Tente vestir o 
costume em carne e sangue. Não adianta querer transformá-lo em éter. 
Os homens, em toda parte, têm de resolver primeiro as mesmas necess ida
des: devem viver, devem comer , vertir-se e abrigar-se " . (Arensberg, 1968: 
48). 

Indo ainda mais longe, gravei bem a advertência de Marvin Harris 
em favor da abordagem por ele descrita como "um melhor entendimen
to das circunstâncias práticas. . . Mesmo as crenças e comportamentos 
de aparência mais bizarra encontram-se em última análise fundamenta
das no que se pode chamar condições , necessidades e atividades banais, 
ordinárias e vulgares. E por banal e vulgar entendo aq11ilo que se ba seia 
em víceras, sexo, energia, vento , chuva e outros fenômenos palpáv eis e 
ordinários . " (Harris, 197 5: 5) . 

CARÁTER FESTIVO 

No entanto, encontrei fatos que vão m11ito além dos requ erim entos 
de função e adaptação, de necessidades e de vísceras. Pres enciei inúm e
ras festas e vi brilhar a alegria 110s rostos dos qu e adoran1 os sa11tos. Nes-

• 
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e momento todo o determinismo da imple natureza parece vencido 
e carregado no carro trit1nf al da dança e da alegria. Tcrmi110 numa es
pécie de 11egação de rni11ha própria s teses sobre as fl1nçõe do Xangô 
na cidade do Recife. Exi te nele muito n1ais do que aquilo que corres
por1de às estratégias do pe quisador. f: a descoberta de uma identidade 
mt1ito profunda, q11e deixa atrás raça elas e e ncce idade. É um rito 
de renovação pelo contacto com a origem do humano afirmando a li
berd ade em face da noite da nece idade e da determin ação . 

Tais rumo , no estudo da religião, foram segt1idos por Ht1izinga 
(1971) Éliade (1949) e Duvignaud (1973) todos eles, a sim como outro, 
de envolvendo conceitos de Scl1eling e Hegel. Mas com toda a consciência de 
que posso ser acusado de ecJeticismo, não os igo. Quero explicar o fatos e 
a melhor teoria, estou certo, não é a mais econômica no u o de conceito , 
porém a que explica mais fatos. Arri co-me a dizer que é melhor sofrer de 
certa tendência à incon j tência do que considerar irrelevante a pectos fu11-
damentais da realidade em estudo. 

Se o interpreto corretamente, meu po11to de ,,i ta se encontra próximo 
ao de Rob ert Mt1rphy (mas sem que eu lhe tribua minhas própria in
con istências) . A essência de Tl1e Dialectics of Social Life ( 1971) e a 
fineza de análise de Social Distarzce and tl1e Veil ( 1964) prendem-se à 
descoberta de que na realidade social e cultural existem função e di far
ce, mesa e festa. 
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